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TRADUÇÃO dum CO:\TO de LE.\O TOLSTOI por JOSI~ l :\ACIO 

DESENHOS OE ADOLFO CASTANÉ 

A LGUMAS crianças encontraram um dia na 
ravina um objecto grosso como um ôvo 
de galinha. Ao centro deste objecto, havia 

- um sulco, que o tornava semelhante a 
....._. um ~rão. 

Um homem que passava, viu o objc­
-- elo, COII'!prou-o aos garotos por cinco ko­
pccks, trouxe-o á cidade, e revendeu-o como uma 
curiosidade ao Imperador. 

O Tzar convocou os sábios, e disse-lhes que 
tratassem de saber o que era êsse objecto; se tle 
era um ôvo, ou um grão. Os sábios procuraram, 
procuraram, e não puderam descobrir nada sôbrc 
a natureza do objecto. 

O objecto foi colocado sôbre o parapeito duma 
janela. Uma galinha voou para êsle lado, picou 
aqui, picou acolá, viu o objecto, picou mais um. 
bocado e fez nele um buraco; o objecto era, pois, 
um grão; toda a gente viu bem que o era, e os 
sábios declararam que era um grão de trigo. 

O Imperador admirou-se muito ; convocou de 
novo os sábios e encarregou-os de indagarem por· 

" que o grão era, assim, tão grande. Os sábios pro­
curaram em sua ciência, procuraram em seus livros 
mas não encontraram nada ; por fim disseram ao 

I 
Imperador: 

- Síre, não lemos resposta alguma satisfatória 
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para vos dar. Em nossos livros, não há nada escrito 
sôbre o assunto: é preciso interrogar os campone· 
zes; talvez que êles saibam como se deve cultivar 
um grão desta espécie. 

O Imperador fez comparecer um camponez 
extremamente velho, para o interrogar: 

O homem chegou. Vinha sobre muletas ; não 
tinha dentes e sua barba era branca. 

O lmperador mostrou-lhe o grão : mas o velho 
' ficou embaraçado ; olhava-o, apalpava-o. 

teus campos: lalvet que, no decurso da tua vida 
tenhas comprado grãos semelhantes ! 

O velho perdera quási ~ faculdade de ôuvir, 
uão entendia senão confusamente, rom grande 
pena sua. Respondeu, entretanto : 

Não ; jamais semeei em meus 1.:ampos grãos 
semelhantes, jamais os recolhi, jamais os comprei. 
Qua~do eu wmprava trigo, o grão era sempre 
muito pequeno. E' preciso interrogai a meu pai; 
talvez que êle lhe possa dizei onde cresce a 
planta que traz êsle grão. 

- Boro homem, diz-lh" /1 lmperador. queres 
tu dizer-me para que pode serdr um grão desta 
espécie ) lalvez 11ue tenbac; serneado igual em 

O Imperador mandou procurar o pai do ye!ho. 
Encontrou-se e foi conduzido à presença do 

(Coitmiia na pamna 8 J 
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PALAVRAS CRUZADAS 
1 de Yerbo, 5 - Vogal e consoante, pa. 
lavra irance5a1 vogais, 6 ·Ána em frau • 
c:fa, grande quantidade. 7-Terreiro em 
"olta doma igre,a, habilidade. 8- Gn­
IT\t's de faca• 011 outros 1nslrumenlo:•· 
cortantes, lolaçã(I. 9- r. de; retbo. pre 
li.lo latino muitl1 cmpreJ!ado, pr,.pos• 
çd.o. 10- rreposição, ~imples. partid<t 
~o~al. 11 Curso de agu& que desag•ia 
no m.a.r ou uum c;eu se111elh.,nte1 local 
onl{e é j!ermtnado o ft~n~ã". 

VERTICAIS: l - Oeselegianlc, nala­
irra francesa. 2 - Cri:-da, consoante. :\ 
- lmpo•·tanle cidadr. d a Yugo Eslavi~. 
situada à beira <lo Oonubio, interjeiç?:o. 
1-Nome de homr:m, rriçado . $-Arti­
J!o. 1. de Tcrbo, artigo lr,Ulcfc;. 6 Ar· 

ligo, yogal. 7 - Conso~ntrs, zang~. An­
lonimo de r11ora. ll Solo, Rode:odo. 

HORIZONTAIS: 1-0eselegute, nome dum ? - Nome de homem, 2 letr .. s d,- 111·r. 

animal doméstico em francês. 2 -F.ng1do, aj!na 10 A~arento, Estio i-m francrs, artito . 
que caí da atmosfera. 3 - Boas, ramificação. 11 - Caule, nom,. dom;\ 1 ~•r~ rln :\heu 
4 - Jogo escrito com as lena$ trocada~ . vogal rlario portuguê~ • 
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• Por ALDEMIRA GONÇALVES 

ü esen h os d e A. CAST AN 1:: • 
E

RA uma ve:i: um Rei muito poderoso e bom, que, na 
companhia da Rainha, sua esposa, e de uma linda 
princezinha chamada Maria, habita•a um mara· 
vilhoso castelo, situado no pico da mais alta mon­

- lanha de seu reino. 
~ O soberàno, que sempre fóra muito alegre, ha· 
aill via alguns dias mostrava-se bastante triste. 

Nilo tardou que a Rainha percebendo o estado 
~ de alma do mando. lhe preguntas1e qual a causa, 

ao que êle respondeu: 
- .. Quando ontem andava a caçar, vieram-me 

d12er que :u strpentes da Feiticeira do Bosque des­
vastaram muitos campos de triio, o que Irará grande pre· 
jui10 para o reino•. 

cE porque não mandas prender e1sa feiticeira que, 
segundo di1em, é tão má! - indagou a Rainha>. 

- <Como prendê-la se eucanta todo~ que lá vão ? Já 
mais de mil pessoas foram lá para ~sse lim e até hoje nãu 
voltaram•, 

11\al acabara a frase, um págem diríl!in-se·lhe e, quási 
sem poder articular palaua, pela aflição de que esk.va pos· 
suido, balb!lciou apenas: - •Saiba, Vossa Magestade, que 
a Princesa, tendo saído esta manhã com suas aia~, âesapa· 
receu, sem que as mesmas sejam capazes de dizer como.> 

A inquietação do_1> soberanos loi tanta que nem ~e pode 
descrever. 

l!.m l;\re,•e o castelo ficou quás1 deserto, lendo muitos 
Je seus habitantes, ido à p1ucura da Princesa 1'1aria. 

Decorrido alifum tempo, comec;uam chegando uns, de· 
poh outros, di1enJo terem sido debalde lodos os esforços 
empregados para a encontrarem 

Passaram-se qninze dias ~em qut ua cõtle se recebesse 
11olída al~uma relati va!Denle :1 rnucezinha. 

A alegria que caracteriiava a r.,,a real Jc:.aparecêra. 
Os mais valente:. guerreiros 411e t111ha1u iJo l procura 

de l\laria, não tinham voltado. 
Ilavia no reino alf!uns fiJal~o~ 4ue, com mve1a da fama 

(C ·ont/111111. n11 p1!1dnn fi) 
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UEM DES-DENHA UE ... 
-.. • • ""• · ·~·~· • ~--~,-;,, ,,,.. \ , __ ~· ' • "'' _, •''" ! t., ,.~· ' . '· ••• '. { -~ •··. ' • ' • ------L---~ 

' . I - O Zé Maria Casmurro 
vai á feira · ·. 

·da Malveíra, .. 
a-fim-de comprar um burro. 

V - «Mono é você, seu marau ! ... » 
Palavra puxa palavra, 
e grande contenda lavra, .• 
Começa o jogo do pau. · ·. 

.. --
' ' VII - E com dois sôcos e um estalo 

Zé Casmurro, . ' 
' em ,yez de um burro, · 

leva, para casa um galo. 

II - E, ao chegar, vê um jumento · 
de côr parda, · 
com albarda, 
que era muito a seu contento. 

VI - «Tome, tome e não se queixe!, . . » 
eis berra, à pancadaria, 
retirando o Zé Maria 
com os seus ossos num feixe. 

VIII - Ao entrar, conta á mulher 
porque vem naquele estado: 
seguira o velho ditado 
quem desdenha comprar quer'. 
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III - Falando para' o seu dono, 
diz 
a , torcer o nariz : 

.,, 

- ~Quanto quer' por êste mono?~~ 

IX - Mas mais esperta a mulher, 
troçando daquela manha, 
alega que a quem desdenha 
isto pode acontecer. 

por A. de S. R. e CAST ANÉ 
p•';g •• • ;•*'ASA'' iS'iW' w •t ''ªfº 

IV - .:Mono?! ... brada, dando um pulo, 
o vendedor, 
com rancôr, 
e com modo muito fulo. 

X - Meus meninos: - Não é rara 
. gente assim. Toda a esperteza 

com mira na barateza, · 
às vezes custa bem cara. -------------... ........ --------------------------------·---..... ----------------------------_... ..... ~--....... -------·-----------...... ------_,,.--...... _.--....... _.--
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A FEITICEIRA DO BOSQUE-(Contiuuado da página 3) 
que Toão, filho dum humilde sapateiro, eslá•.t ;i1uh1ndo, 
qutr por sua bondade, quer por sua valenlia, foram dizer 
ao T<ei que .,;te st havia ~abaJc, de su i:apaz de: ea,·oll'har 
" Prince\a. 

O monarca mando11, logo, d1amar João à ~ua presença e 
pregJntou·lbe se era verdade o que lbe h:iviara .tito os fi. 
dalJ1os, ao que o pobre íapaz re~ponJeu: 

- .. Eu nada disse, mas, se \'ossa Ma2eslacte tal W• .ir· 
dena estou pronto a cumprir ~oss,1s reais órdens~. 

Depois de fazer a devida tfv.-rênc;a, João deixou oca •• 
1elo, a fim df d1rí~ir0se à casa J., ~tns pais, para torná-los 
ci~ntes das círdens rerebiJas. 

Fol rom ~rande prazer qut'. J( oi heram a nova. Após 
bavu-se Jespedido dEles. o filho llr• sapat .. .iro, molltado 
nuoo ca~allto. tomou a estrada que o deveria conduzit :\ 
h'lbila~ão da l-citkeira do Bosque, onde suspeitava estar 11 
plin,e1inba. 

lã tinha m~io caaunllo andado, <.juando 11ma voz, 1r.uitu 
mavlo3a, lhe rllegou aos ouvido>. 

Sollo11 uml exclamação de surpce;a e Je j11b1lo ao ~oi 
t;;r.se; diante de si, eslava uma Fada formos1~sima que lhe> 
d is se: - •Conhecendo t11a co1a?.er11 e 2ca.t>ro<>idade, re,,olv1 
.ij1dar-te 

Le ac~rdo com o que peos .v,., ,oubr. entãu, que a prtu· 
cesa se encontrava em casa da mágka 

f'ara ctn~ consiga~ matar a Feiticeird, e: uecessáno, pri­
m~ir~meote, que te Je~emb.1ra,·es do~ terríveis dragõts e 
J;u serp:ntes venenosas, que iiuardam a cavero:i., .mde :l 
bmu esconde as pessoas encaot;.Jas por da. . 

Todo:> que tem ic!o i ~ua lnbi1a,ã.CJ, lá têm hrado. E\ 
o primtiro a quem confio ê\le ,,e111.,.to; os outros n:io eraw 
lã<> dignos romo tu. 

e o R E p 
l11a l:Jrrlf. - Por falta d" tempo, " º"~"" Jntctor en· 

carrega-me de comua.icar·lhe que não lbe foi poss1vel res­
ponder ainda á carta df' V. Ex.', o que fará brevcmentt.\ 
·oJ!ando·l he o favor de continuar enviaodo novas prod11· 
ç1e~ 

P.')/i:uJque - Os teus versinbos. embo1a b.-m feitos, .ião 

Dtpob de muitas dewonstraç<les de a2radecimento, 
João continuou a andar alt chel!ar à caverna; ai travou uma 
tremenda luta cow os 2uardu da fei ticeira, da qual Ele 
!>aíu vencedor !!raças à esp1J;1. maravilbo~a que lhe dera 
Je prese11te a bf1a Fada. 

Com muita cautela pau não .er )urprec:ndido, chegou 
oude estava a bruxa, que sem suspeitar q.1e estava >endo 
ouvida, diiia: - cSinto que mell~ aniwais faforitos vão 
morrer! Com a m11rfr .!tlrs fiu:il1nr J~·hâ a uuutia vida . 
Quem seria que. . > 

Não poudf rout1uua1 po1q_uc, ante, u1>so, caiu iuor ta . 
No mesmo in>lantl' onvill·Sc: um form1dinl estrondo e 

todos, que \Jadam ,ido t-ncaotado» por ela, desencanta· 
ram·se de rcpeok. Ao verem·.o inertr, sem vida, e perto o 
filho do sapateiro, 1 ogo imaginar.im ~er de o un lihertadot 
e por isso , mreram ,, ahiaç.1 to. J.gradecendn·lhe .. bene· 
fiei o 

O Rei, para reco.up~u•.i.·lo, COlcedeu·lhc: a mão de 1vla1i.>. 
No dia Jo casan1ent1.1 l.louve uma 11rande festa, para a 

qual foram convidad:is muitas fadas, dando-se, à mesa do 
banquete, o Juaar de l101lfa à fada protectoia de Joãv. 

Um 11rande amtir conju2al uniu os ouvo~ espo..os que: 
foraut muito (clize! . 

O upateiro e sua mulbe1 Yie1a11J •1ver ua •vrapaubia 
Jêlrs, bem c'1ulu o Rei e a Rainha. 

O sob~rano . reronheccndo a intelí11cuc1a 1: o bow :ieD>o 
Jo genro Jeu-lbe mtlade do reino 

O povo ficou co!lleutí~>imo quando 'oul.ie tais Ciol1· 
da,,, pe).; graud1: estun:. 4ue inda llo:e Jedica a João, que: 
.:ontm11a i:onrnando com ::i:rado iterai 

No caslelo tudo rori e .i\ mil 111ar:h 1lh<h. ,euJo luJ.i, 
u1u1to ditoso:.. 

o NDENC I A 
iiodem st:r pubhcadu" Jt:\'1.:iu tn tuto Ju lem.i aã<> •-t' 
aada iolanhl. 

Dirt<!ftc-0 '>l. !:>aula Rita a~radec< m.iito a i~nt1i( 1 a Jo 
,ell livro e brcv~menlt l!Je escri:vcrá . 

. Jfaria11eta - Poiles mandar os coalos qu< >e,ãu purli 
.:ados, a avalta1 p ela amostra. (Cm1~ua 01 f•g1oa 7) 
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Decifraçào do enlgrull. anterior 
A Mor<'uita dese.Je. a todor; os prunmllull Boas 1''Pstai.; r 

11 m Ano Noyo portador das maiori>s fellcida.df's . 

.ruvé Marco - Castro Dalrr Oi> "onto:; :;i10 nlUitos 
luteresio;a.utes mas preclsamoi. saber donde foran1 t.iradoi; 
<' quf'm e o i::eu autór «A lic<Ju da Nature;a». «í'o1-
rfadr de R11rro» e «Um E.reuiplo» serão publicados com a~ 
n•spectivas 1lut-tr açoes do noi:so desenhador. "º deoOis dr 
t ermoi; recebido a lnform1wão qur pedimos 

.lo$e Tei.rsrra .1u111or: - O seu couto - cO.s /1 , ., b•· 
hrs11 nao ro1 publicado na denda >1lt11ra, em virtude dr 
não tpr sido noi.sfvel nubllcar-b!" o cP1m-Pam-Pum- <lu­
rante duas semanas anteriores ao Natal Embora c'>m 
menos oportunidadP, n~o deJJtarPm<'s dP o oublku rr" 
, ... m .. nt,. 
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1·om0 ~erá po-.s1v"l . .lf,P.1,11 • com s .. 1, dobras. 1ormar-se 
"~ quatro azei; dum baralhn rfe c11rt,as Pm .-im<> 11'1nv 
me~a quadrada. com t11mpo '"ln 1'adr".;" 

PARA o s McNINOS COLORI REM 

(O GIMNOCEFALO CARECA-Gymn ocephalus calvus) 
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Imperador. Este homem marchava com uma só 
muleta, seus olhos estavam ainda assaz bons e 
a sua barba era grisalha. O Imperador mostrou-lhe 
o grão e preguntou-lhe o que era. O velho olhou-o 
atentamente. O Imperador tornou mais uma vez: 

-Bom homem, sabes para que é bom êsse 
grão? Talvez hajas semeado no teu campo, ou 
tenhas comprado igual, no decurso da tua vida ? 

- Não, respondeu o velho, não semeei no meu 
campo grão semelhante, nem jamais o recolhi; não 
comprei igualmente, pois que, no meu tempo, o 
ouro não estava ainda em uso. Então toda a gente 
se nutria de seu próprio pão e dava-se parte aos 
que o não tinham, quando isso era necessário. 
Ignoro onde êste grão se produz. Eu sempre 
ouvi dizer a meu pai que, no seu tempo, o trigo 
vinha muito melhor e dava grãos bem mais grossos 
e mais numerosos. É preciso interrogar meu pai. 

O Imperador mandou procurar o pai do velho, 
Encontrou-se e foi conduzido à presença do 

Imperador. 
Este hoinem era vigoroso, os olhos eram vivos; 

não tinha muletas, falava muito distintamente, e a 
sua barba embranquiçava ligeiramente. O Impera­
dor mostrou-lhe o grão .. , O velho olhou-o por to­
dos os lados e disse : 

- Há já muito tempo, que não vejo grão tão 
grosso. 

Levou·o à boca, tomou-lhe o gosto e replicou: 
- Sim, é bem a mesma espécie. 
- Bom homem, diz-lhe o Imperador, dize-me 

em que lugar e em que estação se produz um 
grão parecido. Talvez hajas semeado. recolhído, 
ou comprado mesmo, grão semelhante? 

O velho respondeu : 
- No meu tempo não havia outro trigo senão 

dêsse: era dê.ste mesmo grão que fazíamos o nosso 
pão e de que vivíamos. 

- Bom homem, replicou o Imperador, queres tu 
dizer-me que nesse tempo compravam dêste grão, 
ou o recolhiam? 

O velho sorriu: 
- No meu tempo, diz êle, não se conhecia o 

pecado que consiste em comprar o pão ou çm 
vendê-lo, e ignorava-se mesmo o que é o ouro. 
Toda a gente comia pão até que êle fosse colhido 
segunda vez. . 

-Bom homem, disse o Imperador, dize-me onde 
era o teu campo, e onde semeavas grãos parecidos. 

- Imperador. respondeu o velho, meu campo 
era a terra que Deus deu aos homens. Meu campo 
era o solo que eu cultivava. Nesse tempo, a terra 
não era de ninguém, e não se sabia o que era a 
minha propriedade ou a tua. O que se chamava 
o meu, o teu, era o fruto do trabalho de cada um. 

- Responde, ainda, a duas outras preguntas, 
disse o Imperador; primeiro dize-me como se po· 
dia produzir o trigo duma maneira tãe maravilhosa 
nêsse tempo. e porque é hoje tão pequeno. Em 
segundo lugar como se compreende que teu neto 
marche com duas muletas, teu filho com uma só, 
ao passo que tu és tão forte e vigoroso, teu passo 
é tão ligeiro e tua marcha segura. Teu olhar é vivo, 
tens dentes soberbos, e tua vóz vibra como a dum 
homem bem conservado. Bom homem, dize-me 
porque assim é ? 

-É assim, respondeu o velho, porque os homens 
não vivem já do seu próprio trabalho, e porque 
êles invejam seus vizinhos. Outr'óra, viviam todos 
dum modo diferente; vivia-se na crença e no res­
peito a Deus. Então não se possuía o que era seu 
mas não se tinha precisão do que era doutrem! 

.. 


